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Critérios para a Classificação dos Condados Norte-Americanos segundo o 
Rural-Urban Continuum Code

Completamente rural (menos de 2.500 pessoas), não-adjacente a uma área 
metropolitana

Completamente rural (menos de 2.500 pessoas), adjacente a uma área 
metropolitana

População urbana entre 2.500 e 19.999 habitantes, não-adjacentes a áreas 
metropolitanas

População urbana entre 2.500 e 19.999 habitantes, adjacente a uma área 
metropolitana

População urbana superior a 20 mil habitantes ou mais, não-adjacente a uma área 
metropolitana

População urbana superior a 20 mil habitantes ou mais, adjacente a uma área 
metropolitana

Condados em áreas metropolitanas com menos de 250 mil habitantes (o limite 
inferior são 50 mil habitantes)

Condados em áreas metropolitanas com mais de 250 mil e menos de um milhão de 
habitantes

Condados periféricos  às áreas metropolitanas com mais de um milhão de 
habitantes

Condados centrais de áreas metropolitanas
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Tipologia das Regiões da OCDE segundo seu Grau de Ruralidade

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO

• COMUNIDADES RURAIS: unidades locais com 
uma densidade populacional inferior a 150 
hab./km² (500hab./km² caso do Japão).

• ER- Essencialmente Rurais: regiões onde mais 
de 50% da população vivem em unidades 
rurais.

• RR- Relativamente Rurais: regiões onde entre 
15% e 50% da população vivem em unidades 
rurais.

• EU- Essencialmente Urbanas: regiões onde 
menos de 15% da população vivem em 
unidades rurais.



Tipologia das Regiões da OCDE segundo seu Grau de Ruralidade: 
Participação Relativa da População e da Superfície nos Totais Nacionais

EURREURR ERER

Alemanha

Austrália

Áustria

Bélgica

Canadá

Dinamarca

Espanha 

Estados Unidos

Finlândia

França

Grécia

Holanda 

Irlanda

42

0

1

57

1

1

6

5

1

5

3

66

9

39

8

28

28

4

31

39

10

16

34

16

34

-

19

92

71

15

95

68

55

85

83

61

81

-

91

66

55

22

81

44

23

35

30

21

29

35

85

38

26

22

39

17

23

38

46

34

32

41

18

15

-

8

23

40

2

33

39

19

36

47

30

47

-

62

País SuperfíciePopulação

Fonte: OCDE, 1994.



Tipologia das Regiões da OCDE segundo seu Grau de Ruralidade: 
Participação Relativa da População e da Superfície nos Totais Nacionais
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Revalorização Integral dos 
Territórios Rurais

a)  Deixar de considerar o território rural unicamente 
como um espaço destinado a realizar atividades 
agrícolas de nível primário. Ao contrário, visualizá-lo 
como um conjunto de espaços regionais com 
características próprias que dão uma certa unidade 
a cada espaço rural (história, população, tipos de 
desenvolvimentos passados, recursos disponíveis, 
integração geográfica, etc.) e que permita considerá-
lo como uma base específica de desenvolvimento 
territorial (o que não quer dizer isolado e sem 
comunicação e intercâmbios econômicos, sociais e 
culturais com outros espaços da nação).



b)  Estabelecer, para cada espaço ou 
região assim definidos, uma estratégia 
de ação destinada a possibilitar, para a 
população que ali vive e com a 
perspectiva de seu crescimento 
demográfico, um desenvolvimento que 
incremente o emprego, a produtividade 
da força de trabalho e que melhore as 
condições sociais, culturais e 
ambientais.



c) Mesmo quando a atividade agrícola 
propriamente dita seja mais 
significativa do ponto de vista 
econômico, dada sua natureza de 
espaço rural, conceber tal 
desenvolvimento em torno de um 
conjunto de diversas atividades 
econômicas que incluam agricultura, 
indústria, comércio e serviços.



d) Esse desenvolvimento deve ser parte    
integrante de um processo nacional de 
desenvolvimento a longo prazo, com 
vistas a obterem crescimento 
equilibrado entre diferentes regiões do 
país e entre as áreas rurais e urbanas 
de cada região.



AGRICULTURA FAMILIAR

DEFINIÇÕES:
ð “Colonos”: organização e exploração 

de (pequenas) áreas de terra com base 
no trabalho familiar;

ð Visa  produzir excedentes para o 
mercado, além de garantir a produção 
para sua subsistência e, 
eventualmente, empregar-se em outras 
atividades;



ð Produção, trabalho e gestão 
realizados fundamentalmente pelos 
membros da família (de ambos os 
sexos e de diferentes idades);

ð Divisão de tarefas ligadas à lavoura, 
à pecuária, à conservação dos 
recursos naturais, à melhoria das 
condições de vida, à administração da 
vida familiar, à reprodução cultural, etc.



Decisões imediatas, adequadas ao 
alto grau de imprevisibilidade do 
processo produtivo.

Tecnologias dirigidas à eliminação 
das decisões “de terreno” e “de 
momento”

Trabalho assalariado ComplementarTrabalho assalariado Predominante

Ênfase na durabilidade dos 
recursos e na qualidade de vida

Ênfase em Práticas Agrícolas 
padronizáveis 

Ênfase na Diversificação Ênfase na Especialização

Direção do processo produtivo 
assegurada diretamente pelos 
proprietários 

Organização centralizada

Trabalho e Gestão intimamente 
relacionados

Completa separação entre gestão e 
trabalho

Modelo FamiliarModelo Patronal

Comparativo entre os modelos Patronal 
e Familiar de Agricultura

Fonte: FAO/INCRA 1994



IMPORTÂNCIA QUANTITATIVA

• A AF ocupa cerca de 14 milhões de pessoas 
no Brasil – equivale a cerca de 77% do total 
de pessoal ocupado na agropecuária e a 
cerca de 85% do total dos estabelecimentos 
rurais; ocupa 25% da área fundiária.

• A AP ocupa cerca de 4,2 milhões de 
pessoas, o que equivale a 23% da mão-de-
obra e 15% dos estabelecimentos rurais; 
ocupa 75% da área fundiária



• A Agricultura Familiar não é um segmento 
homogêneo.  Trabalho da FAO/INCRA (1996), através 
de dados do IBGE, dividiu a Agricultura Familiar em 
três categorias básicas:

• Consolidada e Integrada ao Mercado

• Em Transição

• De Subsistência ou Periférica



Consolidada e Integrada ao 
Mercado:

• São os estabelecimentos que dispõem de 
mecanismos de comercialização agrícolas 
regulares que garantem a reprodução da 
força de trabalho; somam cerca de 1,1 
milhões de estabelecimentos no país 
(26,5% do total AF), com uma média de 
32 Ha de área e ocupam 31,4% do 
pessoal empregado na agropecuária.



Em Transição:

• Esta categoria soma cerca de 1,0 milhões 
de estabelecimentos (23,5% do total da 
AF), com uma média de 16,1 ha de área, 
ocupam em média 3,3 
Pessoas/estabelecimento, empregando 
24,1% do pessoal ocupado na 
agropecuária.



De Subsistência ou Periférica:

• Esta categoria soma cerca de 2,2 milhões 
de estabelecimentos no país (cerca de 
50% do total da AF); detém uma média de 
13,7 ha por estabelecimento. Cerca da 
metade deste segmento é constituído por 
famílias Sem-Terra. 53% desta categoria 
está no NE.



Região Sul

• Segundo IBGE 2000, a região Sul 
possui 1.159 municípios, que abrigam 
cerca de 25,07 milhões de habitantes;

• Os municípios com menos de 20 mil 
habitantes correspondem a 80,5% do 
total de municípios e sua população 
(somando a população rural e urbana) 
significa 27% do total dos três estados; 



* O percentual de municípios entre 20 
mil e 50 mil habitantes alcança 92% e a 
população total sobe para 42%; 

• A agricultura é uma das atividades 
mais importantes e com maior poder de 
dinamização da economia local;



• Importância das atividades agrícolas e 
rurais não-agrícolas nos municípios da 
região, principalmente aqueles com 
população inferior a 50.000 habitantes);

• Segundo o Censo agropecuário de 
1995/96, do IBGE, existem 994 mil 
estabelecimentos agropecuários na 
região Sul do Brasil;



• Deste total, 904 mil são do tipo 
familiar, representando 91% (no 
País, os agricultores familiares 
representam 85% dos 
estabelecimentos);

• No RS, os agricultores familiares 
representam 92% dos 
estabelecimentos, com 33% da 
área e 88% do pessoal ocupado;



• Área ocupada com a agricultura 
na região Sul:  44 milhões de 
hectares;

• 19,4 milhões hectares são 
ocupados por estabelecimentos 
familiares(44%);



• 91% dos estabelecimentos ocupam 
apenas 44% da área, enquanto que 9% 
ocupam 56%;

• Os estabelecimentos agropecuários da 
região ocupam 3,35 milhões de 
pessoas;

• Desse total 2,84 milhões trabalham em 
estabelecimentos familiares (85%);



• Para manter cada trabalhador ocupado 
na agricultura patronal é necessário, 
em média, a utilização de mais de 67 
hectares; 

• Na agricultura familiar são necessários 
8 hectares.



• Na safra 1995/96, o setor agrícola na 
região Sul gerou um Valor Bruto da 
Produção (VBP) equivalente a R$ 15 
bilhões;

• Deste total, R$ 8,7 bilhões (57%) 
foram gerados nos estabelecimentos 
familiares. 



R$ 395,00R$ 395,00

R$ 7,8 mil em R$ 7,8 mil em 
produproduççãoão

R$441/R$441/haha

Agricultura familiarAgricultura familiar

R$ 1.844,00R$ 1.844,00
ManutenManutençção posto ão posto 
de trabalho, durante de trabalho, durante 
um anoum ano
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Na região Sul a Agricultura Familiar é a 
principal responsável:

• Produção de leite 
(80%)

• Suínos (69%)
• Feijão (80%)

• Milho (65%)
• Soja (51%) 
• Trigo (49%)

• Mandioca (89%)

• Fumo (97%)

• Algodão (58%)

• Banana (83%)

• Uva (81%)

• Cebola (92%) 

• Laranja (77%) 

• Aves e ovos (61%)

• Praticamente (100%) 
da produção orgânica



Segmento patronal

• Gado de corte (64%)

• Café (57%)

• Arroz (77%)

• Cana-de-açúcar (73%)



Perspectivas e Potencialidades

• Agricultura Orgânica/agroecológica
– Conscientização do consumidor frente ao uso abusivo de 

biocidas;
– Agregação de valor ao produto;
– Agricultura menos poluente.

• Agroindústria Familiar
– Domínio da cadeia produtiva;
– Agregação de Valor ao produto.

• Turismo Rural
– Utilização de áreas que não se adequam à agricultura;
– Valorização do modo de vida rural;
– Complementação da Renda.


